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Fulgora laternaria.



PERCEVEJOS, BARBEIROS E CIGARRAS (HEMIPTERA)

Na superordem Paraneoptera, ordern Hemiptera,
estäo incluidos os Heteroptera (percevejos e barbei-
ros), os Auchenorrhyncha (cércopes, membracideos e

cigarras) e os Sternorrhyncha (pulgöes, cochonilhas,
psilideos, filoxera e aleirodideos). A nomenclatura
segue Rafael et al. (2012).

Essas très subordens compartilham caracteristicas
comuns, como a presença de um aparelho bucal do ti-
po perfurador e sugador, capaz de injetar a saliva e

sugar alimentos liquidos tanto nas ninfas (fases jovens)
quanto nos adultos. Os Hemipteros se alimentam de
liquidos como sucos végétais, de hemolinfa (sangue)
de outros insetos, e no caso dos barbeiros, estes se
alimentam de sangue de répteis, aves e mamiferos.

O tipo de desenvolvimento destes insetos é a
hemimetabolia isto é, as ninfas se parecem com os
adultos, so que näo apresentam asas ou apenas ves-
tigios destas nas fases mais desenvolvidas; podem
apresentar cores diferentes dos adultos, e a genitalia
começa a se formar apenas nas ultimas fases jovens.

No grupo dos Heteröpteros mais de 50.000 espé-
cies jâ foram descritas (Brandäo & Cancello, 1999; Felix
et al., 2010) e sâo comumente chamadas percevejos.
Todas as espécies possuem longas antenas e dois
pares de asas, sendo as asas anteriores basalmente
corneas e as posteriores totalmente membranosas.

A maioria dos percevejos é capaz de produzir se-
creçôes com cheiro répugnante ou de picar quando
se sentem ameaçados. Alguns podem ser encontra-
dos no solo, outros vivem sobre as plantas e, exis-
tem ainda espécies com hâbitos aquâticos.

Apesar de somente 7 espécies de percevejos aquâticos

terem sido observadas na Réserva Biolögica de
PedraTalhada (Réserva), elas pertencem a 6familias
diferentes, o que révéla uma diversidade relevante.

Dentre as varias espécies encontradas, as mais
espetaculares sâo os belostomas, que podem che-

gar até 12cm de comprimento. Esses percevejos
aquâticos gigantes podem mergulhar respirando
por intermédio de sifôes situados na parte final do
seu abdomen. Eles se alimentam de insetos aquâticos,

peixes, girinos, e râs. Para se alimentär, estes
insetos capturam a presa com suas fortes pernas
anteriores e nelas injetam enzimas paralisantes e
mortais. Apesar de näo terem importância médica, a

picada destes insetos é muito dolorosa. Os machos
dos gêneros Lethocerus e Abedus, ambos coleta-
dos na Réserva, apresentam a particularidade de

levar os seus ovos nas suas costas (6.6.7.1), apesar
da ocorrência de todas essas espécies, nem todas
as fotos sâo provenantes de individuos fotografa-
dos na Réserva de Pedra Talhada mas também de
outras localidades do Nordeste do Brasil, estando
representadas por (*). Isso foi feito para possibilitar
uma melhor representatividade das ilustraçôes das
espécies que ocorrem na regiâo.

Os cörregos d'âgua da Réserva abrigam também
o hemiptero gigante do gênero Ranatra (6.6.7.2).

6.6.7.1. Abedus sp. entre outras curiosidades, esta o fato do
macho receber a postura da fêmea que fica aderida na sua
parte dorsal. Podemos observar duas ninfas que acabaram
de sair dos ovos.

6.6.7.2. Ranatra sp.

269



I

0 grupo dos percevejos terrestres é muito bem
representado na Réserva, 74 espécies foram obser-
vadas. Esses insetos podem ser de grande porte, co-
mo os Coreidae, ou menores como os Phymatidae.

Certas espécies sâo excepcionais como os mem-
bros do gênero Phloea (6.6.73) da familia dos
Phloeidae que, graças à sua coloraçâo, morfologia
e textura do tegumento, sâo visiveis unicamente de
noite, quando se deslocam, nos troncos das ârvores
das florestas de terras altas.

casas, esses barbeiros sâo encontrados principal-
mente nas frestas das paredes construidas com
barro (casas de pau-a-pique ou adobe). Em alguns
casos, esta espécie pode causar altas infestaçôes
intradomiciliares. Triatoma brasiliensis pode ser
encontrado em varios estados e tem ampla distri-
buiçâo em Pernambuco, ocorrendo principalmente
em areas de caatinga (Costa et al., 2003; Gurgel-
Gonçalves et al., 2012). Este vetor da doença de
Chagas é frequentemente encontrado em ambiente
domiciliar, sendo considerado o vetor mais importante

no nordeste do Brasil.

270 6.6.7.3. Phloea sp., 2,5 cm de comprimento. 6.6.7.4. *Triatoma brasiliensis, vetor da doença de Chagas.

Apesar de nâo terem sido capturados na area da
Réserva, sabe-se da ocorrência, nas comunidades vi-
zinhas, de pelo menos 3 espécies de barbeiros. Estes
insetos pertencem à familia Reduviidae, subfamilia
Triatominae, e sâo os vetores da doença de Chagas.
Existem hoje 146 espécies de triatomineos descri-
tas e todas sâo consideradas vetores potenciais da
doença de Chagas e portanto, capazes de transmits

o causador desta doença que é o protozoario
Trypanosoma cruzi. Entretanto, apenas cerca de
uma dezena das espécies conhecidas possui impor-
tância epidemiolögica. No sudeste de Pernambuco/
norte de Alagoas, varias espécies ja foram captu-
radas dentro das casas ou ao redor destas. Dentre
outras espécies, as mais fréquentes nesta regiâo
sâo : Triatoma brasiliensis, Triatoma pseudomacula-
ta e Panstrongylus lutzi (Costa et al., 2003; Costa &
Lorenzo, 2009).

Triatoma brasiliensis (6.6.7.4) é encontrada no
ambiente natural sob rochas, associada a roedo-
res (principalmente o mocö - Kerodon rupestris).
Colônias de T. brasiliensis sâo também encontradas
em galinheiros, currais, muros de pedras, amonto-
ados de tijolos, telhas e madeira. No interior das

Triatoma pseudomaculata (6.6.75) é encontrada
em domicilios e peridomicilios, em cercas construidas

com galhos secos e galinheiros. Em ambiente
silvestre vive em ocos e sob cascas de ârvores se-
cas, onde se alimenta em répteis, aves e pequenos
mamiferos. Eventualmente, ocorre em mandaca-
rus (Cereus jamacaru, a nomenclatura das plantas
mencionadas segue http://floradobrasil.jbrj.gov.br/),
carnaübas (Copernicia prunifera) e ninhos de pâssa-
ros graveteiros (Phacellodomus sp., Pseudoseisura
sp.). A invasäo das casas por espécimes adultos é

fréquente em Pernambuco (Costa et al., 2003; Silva
et al., 2012).

Panstrongylus lutzi (6.6.76) é uma espécie carac-
teristica da caatinga, ocorrendo em tocas de tatus e
rochas habitadas por roedores. Alimenta-se de forma
muito variada em ambiente doméstico e apresenta
alta taxa de infecçâo pelo protozoario Trypanosoma
cruzi causador da doença de Chagas. Possui ampla
distribuiçâo em Pernambuco. A ocorrência de
espécimes adultos e infectados por T. cruzi em casas em
Pernambuco tem sido cada vez mais fréquente nos
Ultimos anos (Silva et al., 2012).
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6.6.7.5. *Triatoma pseudomaculata, vetor da doença de
Chagas.

6.6.7.6. *Panstrongylus lutzi, vetor da doença de Chagas.

No grupo dos Auchenorrhyncha cerca de 50.000
espécies jâ foram descritas (Rafael et al., 2012).
Esses insetos possuem asas anteriores levemente
corneas. A sua cabeça é voltada para baixo em re-
laçâo ao eixo longitudinal do törax e do abdomen.
Em posiçâo de repouso, as asas formam um ângulo
semelhante a de um telhado de duas âguas sobre o
abdomen. A grande maioria possui hâbitos terrestres

e é fitöfaga.

Doença de chagas

A doença de Chagas (DC) é uma infecçâo
crônica e potencialmente fatal causada pelo
protozoario Trypanosoma cruzi e transmitida a

humanos por insetos hematöfagos, isto é, suga-
dores de sangue e sâo vulgarmente conhecidos
como barbeiros (Chagas, 1909). Essa doença é

considerada uma das infecçôes parasitarias de
maior importância na América Latina devido
ao seu elevado impacto social e econômico, le-
vando a öbito pessoas com idade entre 30 a 50

anos, principalmente por causa das manifesta-
çôes de cardiopatia chagâsica. A principal forma
de transmissâo é a partir da contaminaçâo da
pele e mucosas com fezes dos barbeiros infec-
tados com o T. cruzi. O parasita pénétra na pele
assim que as fezes dos barbeiros sâo liberadas.
As espécies de triatomineos consideradas boas
transmissoras da endemia chagâsica, em gérai,
defecam sobre a pele do hospedeiro, enquanto
estâo realizando o repasto sanguineo. (Lent &
Wygodzinsky 1979 ; Dias et al., 2002).

* *
• *BRi* *: «

h /
1 •

».• * * • i
* Trypanosoma cruzi em amostra de fezes de barbeiro.
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Numerosos Auchenorrhynchas, que incluem as
cigarras e cigarrinhas, foram observados na Réserva
de PedraTalhada, 28 dos quais foram identificados.

Algumas cigarras säo capazes de produzir um
som muito potente que ecoa pela mata. Esse ruido
é emitido pelos machos, graças a dois timpanos
que o animal contrai com a açâo de urn musculo
esternal que os déforma modificando a sua conve-
xidade (6.6.77). Uma das espécies mais comuns é a

Zammara smaragdin, que mede de 5 a 7 cm de com-
primento. Exüvias (exoesqueletos deixados apos a

muda ou ecdise pelos adultos) podem ser frequente-
mente encontradas fixadas aos troncos e galhos de
varias ârvores na Réserva também como o gênero
Carineta (6.6.7.8).

Os exemplares de Auchenorrhyncha mais interessantes

observados na Réserva pertencem àsfamilias
Fulgoridae e Membracidae.
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6.6.7.8. Carineta sp., emergindo da exüvia.

A familia Fulgoridae inclui insetos que podem
chegar a 15cm de envergadura e apresentam uma
protuberância na parte anterior da cabeça. Essa ca-
racteristica origina seu nome vulgar ("jequitirana-
böia"), que quer dizer inseto em forma de cobra.
Essa estrutura serve provavelmente, para atrair os
predadores para uma parte näo sensivel de seu cor-
po e que parece também ser urn atrativo sexual (Felix
et al., 2010). Duas das quatro espécies coletadas na
Reserva podem ser encontradas em outras partes

da América do Su I. Trata-se da Fulgora Iaternaria
(6.6.7.9), que parece estar mais associada aos tron-
cos dos jatobas, Hymenaea courbaril (Fabaceae).
Esta espécie, quando suas asas estäo abertas, apre-
senta urn desenho semelhante a dois olhos ame-
açadores de um animal bem mais imponente que
ela, o que poderia assustar eventuais predadores. A
segunda espécie é a Phrictus diadema (6.6.710), cuja
cabeça se prolonga por urn apêndice piloso marca-
do de vermelho.

6.6.7.9. Fulgora laternaria.

6.6.7.10. Phrictus diadema.
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6.6.7.11. Bocydium globulare.

Membros da familia Membracidae podem passar
frequentemente desapercebidos, por conta do seu
tamanho pequeno, mas eles possuem um aspeto
peculiar que merece observaçâo. O seu corpo e a sua
cabeça apresentam protuberâncias sendo que algu-
mas fazem lembrar espinhos (6.6.711).

Assim, espécimes de Membracidae e Fulgoridae
podem pousar entre os galhos das plantas, dando a

ilusäo que eles säo recobertos de espinhos, folhas
ou flores, sendo uma otirna camuflagem para evitar
predadores.

A Réserva abriga também numerosas cigarrinhas
(6.6.712), muito ativas, que parecem ser miniaturas
de cigarras. As ninfas de algumas espécies do grupo
podem ser envoltas em urn substância espumosa,
provavelmente para se protéger contra predadores e

como isolante, estes, até agora, näo foram observa-
dos na Reserva de PedraTalhada.

6.6.7.12. Cardioscarta sp.
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Os Sternorrhyncha, assim como as ninfas da
Membracideae, sâo grandes consumidores de seiva,
o que pode afetar fortemente a planta. Enquanto
estes insetos se alimentam de sucos végétais, devido
a forte pressäo da seiva que passa por seus tubos
intestinais, goticulas adocicadas säo eliminadas
pelos seus ânus, o que propicia o aparecimento de
fungos (fumagina) podendo também prejudicar as
plantas. Essa particularidade é utilizada por outros
insetos como as formigas que se alimentam destas
goticulas produzidas pelos afideos ou cochonilhas e
cigarrinhas. Em troca, as formigas fornecem prote-
çâo a estes insetos de outros animais predadores.
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